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Os objetivos do programa PAE

• O Programa de 

Aperfeiçoamento de Ensino –

PAE - destina-se a aprimorar a 

formação de alunos 

regularmente matriculados em 

programas de pós-graduação, 

cursos de mestrado e 

doutorado, para a atividade 

didática de graduação.



A formação ao trabalho de professor 

universitário

• - As múltiplas facetas do trabalho do 

professor universitário: ensinar, pesquisar, 

mas também administrar, organizar, 

gerenciar, coordenar etc.

• - O papel dos gêneros textuais nesse

processo: os gêneros que os professores têm

que produzir (para a carreira acadêmica e 

para a vida universitária); os gêneros que 

eles utilizam para poder ensinar (1); os

gêneros que eles pedem aos alunos para 

produzirem e com que objetivos (2).



Gêneros textuais no ambiente universitário

Lousada; Dezutter, 2016



Conteúdos e metodologia

1. O trabalho do professor: das orientações gerais à sala

de aula

2. Os gêneros que permeiam a situação de ensino, que 

ajudam a organizar o trabalho do professor

3. Outras formas de ensinar: a sala de aula invertida e o 

tipo de planejamento

A metodologia

1. Interativa - dialogal

2. Discussões em grupos

3. Apresentações



Quem somos?

Geografia

Letras – Linguística

História

Ciência política

Letras clássicas –

vernáculas

Outros ?

Letras estrangeiras –

modernas / orientais

Teoria literária e 

literatura comparada

Sociologia

Antropologia

Filosofia



TEXTOS COM OBJETIVO

PROFISSIONAL

O “TRABALHO” DO 

PROFESSOR
Textos para exercer a docência



Os diferentes contextos – do mais amplo

ao mais específico - e sua influência
Contexto sócio-

histórico

Sistema educacional

Sistema de ensino
(universidade, 

escola etc)

Contexto educacional
(qual universidade, 
qual escola, qual
cidade? Região?)

Sala de 
aula



Do projeto pedagógico ao plano de aula

• As camadas de “prescrições” no trabalho do professor

O projeto pedagógico

A ementa

O programa

O plano de aula

Do mais

amplo, geral, 

para todos

Ao mais

específico, 

contextualizado



O projeto pedagógico



O projeto pedagógico

A instituição



A ementa

O conjunto

de 

professores

do curso



A ementa

• Em grupos, acessem ementas de disciplinas do seu

curso e reflitam:

1. O que deve conter a ementa de uma disciplina?

2. Que dicas vocês poderiam dar para alguém que fosse 

elaborar uma ementa pela primeira vez?

3. Observem a ordem dos conteúdos. Na opinião de 

vocês, há alguma razão para termos essa organização

dos conteúdos?

Objetivos
Programa

(conteúdos)
Forma de 
avaliação

Bibliografia



O programa O professor de 

forma geral



O programa

• Formem grupos de duas ou três pessoas que 

compartilham uma área semelhante a de vocês e 

discutam:

1. Em qual disciplina vocês gostariam de fazer o estágio

do PAE no próximo semestre? 

OU

1. Em qual disciplina dão aula?

2. Como vocês acham que poderia ser o programa? Que 

elementos dos objetivos, do conteúdo, da forma de 

avaliação e da bibliografia vocês sugeririam?



O plano de aula

O professor em

função da sua

classe naquele

semestre dos 

alunos específicos



O plano de aula

• Em grupos, discutam as categorias visíveis do plano de 

aula apresentado: 

1. Quais vocês acham importantes para o seu contexto? 

Por quê?

2. Quais são menos importantes? Por quê?

3. Há outras categorias que poderiam ser detalhadas? Por

quê?



Dicas para elaboração de programas e 

planos de aula
• Conhecer bem o contexto: a universidade, faculdade, seu

projeto pedagógico, as outras disciplinas, as outras ementas, os

professores, os alunos

• Pensar em como sair do geral da ementa para o particular, 

detalhando melhor o que deve ser ensinado naquele semestre, 

para elaborar o programa

• Conhecer, observar e escutar os alunos, de forma a 

compreender seus conhecimentos prévios, seus interesses, 

suas formas de aprender etc. para elaborar o plano de aula

• Pensar em como o conteúdo vai ser ensinado: não apenas

“o quê”, mas sobretudo como: material; tipo de atividades

(tarefas) em sala de aula, em casa; como suscitar o 

interesse e a reflexão dos alunos; como promover a 

interação e o debate



OUTRAS FORMAS DE 

ENSINAR



A sala de aula invertida (flipped classroom 

– classe inversée)



O que é ?

• A sala de aula invertida é uma modalidade de e-learning 
na qual o conteúdo e as instruções são estudados on-line 
antes de o aluno frequentar a sala de aula, que agora 
passa a ser o local para trabalhar os conteúdos já 
estudados, realizando atividades práticas como 
resolução de problemas e projetos, discussão em 
grupo, laboratórios etc. (VALENTE, 2014, p. 85)

• A inversão ocorre uma vez que no ensino tradicional a 
sala de aula serve para o professor transmitir informação 
para o aluno que, após a aula, deve estudar o material 
que foi transmitido e realizar alguma atividade de 
avaliação para mostrar que esse material foi assimilado. 
(VALENTE, 2014, p. 85)



As origens

• Início do século XX: Críticas ao processo de ensino e 
aprendizagem baseado na transmissão de informação 
(DEWEY, 1916). Dewey propõe um método baseado na 
aprendizagem baseada no fazer, executar.

• 2000: professores da Universidade de Miami escreveram um 
artigo sobre: inverted classroom. Mas, nesse momento, não
houve maior divulgação.

• 2004: Bergmann e Aaron, professores de ciências: começam a 
propor maneiras de levar o conteúdo para o estudo individual, 
em casa, deixando o tempo da sala de aula para outras
atividades. 

• 2007: Bergmann e Aaron descobrem um software para gravar
as aulas ao vivo (Colorado – High School).



As origens

• 1990: Eric Mazur (Harvard) “peer instruction”: alunos se 
preparavam antes da aula, lendo e respondendo a perguntas. 
Na aula:

1. O professor faz perguntas sobre a leitura

2. Os alunos refletem sobre a questão

3. Os alunos selecionam as respostas individualmentee

4. O professor verifica as respostas

5. Os alunos discutem sobre o processo de tomada de decisões
com outros alunos

6. Os alunos têm a chance de modificar sua resposta

7. O professor verifica novamente as respostas e decide se 
explica mais ou se avança para o outro conteúdo

• É assim que a sala de aula invertida funciona, até com mais
conteúdo fora da sala de aula



O que ela possibilita?

• Para seus defensores a sala de aula invertida “possibilita 
a organização das sequências de atividades de maneira 
mais adequada às necessidades do aluno, conciliando 
momentos de auto estudo – autônomo, respeitando o 
ritmo individual – com momentos de interação presencial” 
(SUHR, 2015, p. 5). 

• Schneider et al (2013, p.71) apontam a sala de aula 
invertida como: [...] possibilidade de organização 
curricular diferenciada, que permita ao aluno o papel de 
sujeito de sua própria aprendizagem, reconhecendo a 
importância do domínio dos conteúdos para a 
compreensão ampliada do real e mantendo o papel do 
professor 
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